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Convocação/Convite:
Membros do Conselho

Deliberativo, Representantes e
Trabalhadores das Casas Espíritas,
diretores da Comissão Executiva
e Diretores de Departamentos.

15 de julho de 2017
SÁBADO

das 15:00 às 17:00 HORAS

Local: Sociedade
Espírita Fonte Viva

Rua Sacadura Cabral 832
Vila Tamandaré

Ribeirão Preto -SP

Seja assinante/
colaborador
do JORNAL

VERDADE

E LUZ
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USE
Intermunicipal

de Ribeirão
Preto completa

70 anos
Instalada em 27 de julho

de 1947! Idealizada por Jai-
me Monteiro de Barros,
Theodoro José Papa e Sal-
vador Trovato! São 70 anos
de serviço no trabalho de
unif icação! Conheça um
pouco da nossa história e
do nosso trabalho na pá-
gina 12.

Grande alegria na
comemoração dos
70 anos da USE SP!

MEDIUNIDADE
“... para conhecer as coisas do mundo visível e descobrir os segredos da natureza material Deus concedeu
aos homens a vista física, os sentidos corporais e os instrumentos especiais...Para penetrar no mundo
invisível deu-lhe a mediunidade.”
O Evangelho segundo o Espiritismo, Cap. XXVIII, Item 9

Leia sobre o tema nas páginas 3, 4 e 9

Abertura
do 17º

Congresso
Estadual de
Espiritismo!

José Antônio Luiz Balieiro, Antonio Cesar Perri de Carvalho,
Divaldo Pereira Franco, Julia Nezu Oliveira (presidente da
USE SP), Jorge Godinho Barreto Nery (presidente da FEB)

e Adriele F. Castanho, representante dos Correios.
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No meio espírita, há o
empenho de trabalhadores
esclarecidos em divulgar o
Evangelho de Jesus e a
Doutrina Espírita, tendo em
vista a necessidade intrín-
seca do ser humano de se
transformar para melhor.

Neste sentido, o Conse-
lho Federativo Nacional da
FEB procura disponibilizar
instrumentos de divulga-
ção do Espiritismo que
atendam a todos os indi-
víduos, e, com esse propó-
sito, foram idealizadas as
campanhas “Viver em Fa-
mília”, “Em Defesa da Vida”
e “Construamos a Paz, Pro-

Revivendo nossas campanhas

movendo o Bem!”.
As três campanhas se

uniram naturalmente, o
que culminou na constru-
ção de um programa de
trabalho espírita que pas-
sou a ser denominado: “Fa-
mília, Vida e Paz”, cujos re-
ferenciais espíritas estão
inseridos em documento,
ora disponibilizado ao
Movimento Espírita ou aos
interessados nas temáticas.
Assim, é oferecida uma
base de dados de referên-
cias espíritas confiáveis,
com o propósito de subsi-
diar as ações, diretrizes e
atividades espíritas desta-

cadas nas campanhas, ofe-
recendo orientação doutri-
nária espírita básica que
possa suscitar reflexões,
debates ou análise dos te-
mas Família, Vida e Paz,
consoante o ensinamento
de Jesus: “[...] Eu vim para
que tenham vida e a te-
nham em abundância.”
(João, 10:10). Essa base
pode ser encontrada nos
sites, bem como informa-
ções necessárias, da FEB,
USE ou junto aos órgãos
de unificação do movi-
mento espírita paulista.

 A USE Intermunicipal
de Ribeirão Preto, na reu-

nião do Conselho Delibe-
rativo realizada em junho,
iniciou um trabalho de
planejamento de ações
para que estas campanhas
possam ser amplamente
divulgadas e debatidas
nas casas espíritas. Vive-
mos momentos em que
os “laços de família preci-
sam ser apertados”, e que
possamos contribuir para
a valorização da vida e
cultivo da paz! Conclama-
mos a todos a integrarem
este movimento!

José Antônio
Luiz Balieiro

Família, vida e paz - Subsídios para a implantação e desenvolvimento das campanhas
“Viver em Família”, “Em Defesa da Vida” e “Construamos a Paz, Promovendo o Bem!”
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  Mediunidade

A mediunidade ou a pos-
sibilidade de comunicação
entre os dois planos da vida
é tratada e conferida como
eventos milenares, variando
épocas, situações e perso-
nagens diversos, em vários
locais do planeta.

Historicamente, na mai-
oria das vezes, a mediuni-
dade foi e ainda é tratada
como algo demoníaco, con-
siderada como ato de bru-
xaria, misticismo ou poder
sobrenatural.

Entretanto, houve um
marco no entendimento so-
bre o que seria realmente a
mediunidade: o advento do
Espiritismo e principalmen-
te, de “O Livro dos Médiuns
ou Guia dos Médiuns e Evo-
cadores”, publicado em pri-
meira edição em 1861, sen-
do a segunda obra da Codi-
ficação Espírita.

Kardec, seguindo as ori-
entações dos Espíritos, des-
mistifica o que é a mediu-
nidade, conceituando as
comunicações, o médium e
principalmente o objetivo
das manifestações. Assim,
como em toda codificação,
relaciona a responsabilida-
de individual de todos os
Espíritos (neste caso, os en-
carnados) em relação aos

Qualquer um pode ser
médium?

Médium é a pessoa que
tem a capacidade de ser
intermediária entre o
mundo corporal e o espi-
ritual. Essa capacidade é
um dom do Espírito, mas
seu exercício depende de
certas disposições orgâni-
cas. É um compromisso as-
sumido antes da reencar-
nação e que tem por fina-
lidade a renovação espiri-
tual do próprio médium,
pelo trabalho voltado ao
bem do próximo. Porém,
todos nós somos mais ou

fatos das penas e gozos ter-
renos e futuros. Demonstra
assim, que os médiuns os-
tensivos não são seres “es-
peciais” da criação ou bru-
xos, mas Espíritos que en-
carnaram com essa ferra-
menta para sua evolução.

Quando citamos mé-
diuns ostensivos, qualifican-
do essa possibilidade, refor-
çamos o que está citado na
obra ”Instruções práticas
sobre as manifestações dos
Espíritos”, publicada em ja-
neiro de 1858: “Toda pessoa
que sofre de alguma manei-
ra a influência dos Espíritos
é, por isso mesmo, médium.
Esta faculdade é inerente ao
homem e, por conseguinte,
não é um privilégio exclusi-
vo. Por essa razão raros são
os indivíduos nos quais não
se encontram ainda que
simples rudimentos de
mediunidade. Pode-se, pois,
dizer que todas ou quase
todas as pessoas são mé-
diuns. Todavia, no uso cor-
rente, esta qualificação não
se aplica senão àqueles nas
quais a faculdade mediúni-
ca é nitidamente caracteri-
zada e se traduz por efeitos
patentes, de certa intensida-
de, o que depende, então, de
uma organização mais ou

menos sensitiva. É preciso
notar, além disto, que esta
faculdade não se revela em
todas as pessoas da mesma
maneira”.

A partir daí, podemos
concluir que, mesmo não
sendo médiuns ostensivos,
passamos pela influência
dos Espíritos, sendo eles
benévolos ou ainda volta-
dos para a ignorância e o
mal.

Quando deixamos de
pensar na mediunidade
como um “dom divino” e o
médium como um ser “es-
pecial da criação” ou “um
escolhido”, nos despimos de
falsas responsabilidades ou
cobranças desnecessárias,
focando assim única e ex-
clusivamente em nossa evo-
lução, pensando na mediu-
nidade como instrumento
para prática do bem e na
ajuda ao próximo, seguin-
do as orientações evangéli-
cas.

Um exemplo desta visão
é que clichês ainda muito
usados como “todo mé-
dium foi aquele que come-
teu graves erros no passa-
do”, como se a maioria dos
Espíritos encarnados na Ter-
ra não tenham passado por
isso. Outro exemplo é o de

pessoas que chegam pela
primeira vez no Centro Es-
pírita buscando auxilio e
logo ao chegar ouvem de
algum tarefeiro “Sabe qual
o seu problema? Mediuni-
dade! Você precisa traba-
lhar”. Entretanto, na prática,
vemos muitos que ao pas-
sar pelas sessões de fluido-
terapia ou que iniciam os
cursos básicos de doutrina,
com o passar desta fase,
tem esses sintomas encer-
rados.

Seguindo este raciocínio,
com base na Codificação
Espírita, vemos que a me-
diunidade está presente em
nosso dia a dia.

Portanto, mediunidade
não diz respeito somente a
“ver e sentir” os desencar-
nados, mas principalmente
a busca de nosso equilíbrio
psíquico, através do enten-
dimento do nosso papel
neste momento como en-
carnados e no aprendizado
com as lições trazidas pelos
irmãos do plano espiritual.

Os estudos necessitam,
com toda certeza, passar
pelo entendimento dos
conceitos básicos da Dou-
trina Espírita, seja através do
estudo sério e organizado
de “O Livro dos Espíritos” e

“O Evangelho Segundo o
Espiritismo” ou de alguma
metodologia, como por
exemplo, o ESDE (Estudo
Sistematizado da Doutrina
Espírita). Na sequência, o
participante inicia a etapa
do estudo e educação da
mediunidade.

Os Centros Espíritas e
seus tarefeiros precisam re-
forçar que as lides espíritas
necessitam auxiliar na edu-
cação do médium, sabendo
que o desenvolvimento da
faculdade mediúnica é so-
mente um item do proces-
so de educação da mediu-
nidade.

Com isso, teremos mé-
diuns preparados, tarefeiros
mais responsáveis com suas
atividades, mas principal-
mente: pessoas mais cons-
cientes de suas necessida-
des espirituais.

No caso da mediunida-
de e da evolução, nunca um
ditado popular está tão bem
enquadrado: “a pressa é ini-
miga da perfeição”. Mesmo
que essa “perfeição” seja
relativa ainda ao nosso adi-
antamento.

Silvio Costa
Departamento de

Mediunidade -USE SP

menos sensitivos, ou seja,
capazes de sentir de algu-
ma forma a presença de
espíritos ao nosso redor.
Despreocupados dessa re-
alidade, fatos estranhos
acontecidos conosco pas-
sam sem explicação razoá-
vel, como tristezas ou ale-
grias repentinas; arrepios,
formigamentos, dores ou
doenças sem causa aparen-
te; pensamentos contradi-
tórios e nem por nós acei-
táveis; ideias e soluções de
estalo para problemas difí-
ceis; premunições; e visões
das almas de pessoas mor-
tas.

Assim, aquele que tem
essa faculdade mais aflora-
da é que pode ser conside-
rado médium. Não é dom
que se transfira de uma
para outra pessoa e tam-
pouco conseguiremos de-
senvolvê-lo em nós sem
que exista o compromisso.
Por mais que desejemos ser
um médium psicógrafo (es-

creve mensagens de espí-
ritos), se não tivermos uma
tarefa com esse tipo de me-
diunidade não o seremos.
Em razão disso, a mediuni-
dade é acontecimento em
nossa vida que deve desa-
brochar espontaneamente,
para que possamos apro-
veitá-la de maneira satisfa-
tória. Mas, se aparecer, não
devemos recusá-la, pois
estaremos perdendo gran-
de oportunidade de evolu-
ção ou em muitos casos
correndo o riso de ficarmos
desequilibrados por não
trabalharmos com as ener-
gias que são atraídas pela
nossa responsabilidade.

Há, contudo, que se to-
mar cuidado no exercício
da mediunidade. É que li-
damos com os espíritos e
estes, sendo os próprios
homens depois da morte,
tanto podem ser bons
como maus. E os maus não
querem outra coisa a não
ser a nossa infelicidade.

Não bastam nessas ativida-
des bons propósitos, pois
os maus são ardilosos. É
preciso prévio e teórico
conhecimento do que seja
o mundo espiritual, mediu-
nidade e suas implicações.
Atirando-nos diretamente
à prática mediúnica, pode-
remos ser vítimas de pro-
cessos obsessivos, ficando
envolvidos pelos Espíritos
inferiores.

O Espiritismo possui a
mais vasta literatura sobre
mediunidade, ensinando-
nos tudo o que é importan-
te e básico para que o mé-
dium possa educar a sua
faculdade, de modo que
esta lhe seja útil e também
ao próximo. Não é um co-
nhecimento que pretende-
mos seja trancado a sete
chaves, para que somente
nós tenhamos o seu segre-
do, o qual no antigo Egito
era revelado apenas aos
iniciados. Pelo contrário,
desejamos mesmo que to-

dos tenham contato com
essas informações, o que
não significa tornar-se es-
pírita, pois a mediunidade
e o inter-relacionamento
com os espíritos é fenô-
meno natural e atinge a to-
dos, sem restrições.

Em um tempo não mui-
to distante, os médicos
não se preocupavam com
a assepsia no trato com os
doentes, acarretando mui-
tas mortes por infecção.
Após a descoberta das, até
então, invisíveis bactérias
transmissíveis de doenças
infecciosas, a higiene pas-
sou a ser condição básica
no tratamento médico.
Agora, quando não se tem
mais dúvidas quanto à
existência dos Espíritos,
também invisíveis, precisa-
mos aprender a conviver
com eles, especialmente
os que tem a faculdade
mediúnica.

Donizete Pinheiro

Médium

A mediunidade no dia a dia
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  Tema do mês: Mediunidade

 DATA/HORARIO SOCIEDADE ENDERECO Nº BAIRRO ORADOR

02 - DOM 19:00 S E ALLAN KARDEC R MONTE ALVERNE 667 VILA TIBÉRIO ANDRE LUIZ MARQUES ZOLLA
09 - DOM 20:00 S E CÁRITAS R OSÓRIO FERREIRA 244 JARDIM CASTELO BRANCO NOVO FRANCISCO SÉRGIO NALINI
10 - SEG 20:00 C E PAI JACOB DOS SANTOS R BARÃO DE MAUÁ 188 VILA VIRGÍNIA IVANIR FERNANDES PASSOS
10 - SEG 20:00 S E PEQUENINOS DE JESUS TRAVESSA SÃO ROQUE 108 CAMPOS ELÍSEOS JOANIRA NECAS SOARES
10 - SEG 20:00 C E DEUS E CARIDADE (SERTÃOZINHO) R CARLOS GOMES 878 MURILLO RODRIGUES ALVES
11 - TER 19:15 S E MISSIONÁRIOS DA LUZ R CASTRO ALVES 853 VILA TIBÉRIO BENEDITTO F MARQUES
11 - TER 20:00 C E AMOR E CARIDADE (SANTA RITA DO PASSA QUATRO) R JOSÉ VILLA REAL 10 NEUSA MARIA LODI
12 - QUA 20:00 S E NOSSO LAR R MEDEIROS E ALBUQUERQUE 904 JD PIRATININGA FRANCISCO SÉRGIO NALINI
12 - QUA 20:00 S E FONTE VIVA R SACADURA CABRAL 832 VILA TAMANDARÉ JUAREZ ALVES DE LIMA JUNIOR
12 - QUA 20:00 PROGRAMA A.J.E. - RÁDIO EDUCATIVA R JOÃO RIBEIRO 911 LAPA MARIA HELENA DUARTE
13 - QUI 20:00 C E AMOR E CARIDADE JESUS E MARIA R TAMANDARÉ 594 CAMPOS ELÍSEOS EDEGAR TÃO
15 - SÁB 18:00 G E PEREGRINOS FRANCISCO DE ASSIS R ANA AMADO 343 JARDIM ZARA OSCAR COSTA
16 - DOM 09:00 ASSOCIAÇÃO DISTRIBUIDORA DE PÃO AOS POBRES R JOÃO RIBEIRO 911 CAMPOS ELÍSEOS PAULO HENRIQUE PASSARINI
17 - SEG 20:00 C E EURIPEDES BARSANULFO (CAJURU) R ARIODANTE MAZETTI 220 PASCOAL ANTÔNIO BOVINO
17 - SEG 20:00 S E ALLAN KARDEC (SERRANA) R JOÃO AMÂNCIO 209 CENTRO DAVI EMANUEL DE OLIVEIRA
17 - SEG 20:00 G E BEZERRA DE MENEZES (SANTA ROSA DO VITERBO) R EUGÊNIO MELONI 195 CENTRO NEUSA MARIA LODI
17 - SEG 20:00 S BENEFICENTE MILTON MATTOS RUA PARÁ 1603 IPIRANGA REGINA HELENA ROQUE
17 - SEG 20:00 C E DONZELA DE ORLEANS R PARANÁ 1153 IPIRANGA ODAIR SOARES
17 - SEG 20:00 C E SANTO AGOSTINHO R JOÃO RAMALHO 1224 CAMPOS ELÍSEOS DENIZART CASTALDELLI
18 - TER 20:00 A E  SEARA DE AMOR R ANTÔNIO GUAL 311 MONTE ALEGRE DAVI EMANUEL DE OLIVEIRA
18 - TER 20:00 CASA DA VERDADE RUA SANTOS 1530 VILA CARVALHO ODAIR SOARES
18 - TER 20:00 S E UNIÃO E CARIDADE R COMANDANTE MARCONDES SALGADO 223 CENTRO BENEDITTO F MARQUES
18 - TER 20:00 CASAS DE BETÂNIA ASSOCIAÇÃO ESPÍRITA R ANDRÉ REBOUÇAS 1430 IPIRANGA MURILLO RODRIGUES ALVES
19 - QUA 20:00 A E AMOR E CARIDADE (CRAVINHOS) R CESÁRIO MOTA 908 BASÍLIO LEME
19 - QUA 20:00 S E CASA DOS HUMILDES R VITÓRIO PASCHOALIM 497 RIBEIRÃO VERDE OTÁVIO MARQUES FILHO
19 - QUA 20:00 S E ANJO ISMAEL R ÁLVARES DE AZEVEDO 1551 VILA TIBÉRIO ANÉSIO APARECIDO JOTTA
20 - QUI 20:00 C E FRANCISCO DE ASSIS (CRAVINHOS) R PEDRO DE GÁSPERI 136 ANÉSIO APARECIDO JOTTA
21 - SEX 19:00 UNIFICAÇÃO  KARDECISTA R MARIANA JUNQUEIRA 504 CENTRO JORGE JOSSI WAGNER
25 - TER 20:00 C E EMMANUEL (BENTO QUIRINO) R JOÃO MARTINHO 253 PASCOAL ANTÔNIO BOVINO
25 - TER 20:00 ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE IRMÃOS DA BOA VONTADE R MAJOR DE CARVALHO 801 CAMPOS ELÍSEOS ADILSON SANTOS ARAUJO
25 - TER 20:00 S E JOANA D’ARC R HENRIQUE DUMONT 247 JARDIM PAULISTA REGINA HELENA ROQUE
26 - QUA 20:00 SANATÓRIO ESPÍRITA VICENTE DE PAULO R PARÁ 1280 IPIRANGA JAIME ANTÔNIO DA SILVA
26 - QUA 20:00 C E SEAREIROS DE JESUS AV JOSÉ LUIZ PAVANELLI 437 PARQUE INDUSTRIAL AVELINO PALMA BASÍLIO LEME
26 - QUA 20:00 C E AMOR E CARIDADE R AURORA 274 VILA TIBÉRIO JUAREZ ALVES DE LIMA JUNIOR
26 - QUA 20:00 C E PEDRO LAMEIRA DE ANDRADE (SÃO SIMÃO) R CEL. AVELINO PIRES DE OLIVEIRA 625 VERA LÚCIA C R SOUZA
26 - QUA 20:00 C E ANDRÉ LUIZ (LUIZ ANTÔNIO) R RIO DE JANEIRO 173 GERALDO VALADARES
26 - QUA 20:00 S E CASA DO CAMINHO (BONFIM PAULISTA) R CARLOS NORBERTO 139 CENTRO JOSÉ ANTÔNIO LUIZ BALIEIRO
27 - QUI 20:00 A E PAULO DE TARSO (SERRANA) R SILVIO TITOTO 779 JARDIM IARA MAURO LUIZ MEIRELLES
27 - QUI 20:00 C E APÓSTOLO PEDRO R JORGE VELHO 59 VILA TIBÉRIO MARCIO ADRIANO DE CARVALHO
28 - SEX 20:00 S E CASA DA ESPERANÇA AV DOS ANDRADAS 1255 JARDIM MARCHESI MAURO LUIZ MEIRELLES
28 - SEX 20:00 S E ISABEL SOARES DE MORAIS R VISCONDE INHUMIRIN 19 VILA VIRGÍNIA CARLOS SANTANA
28 - SEX 20:00 S E BENEDITO ROSA DE JESUS R PRUDENTE DE MORAIS 1589 VILA SEIXAS JOANIRA NECAS SOARES
29 - SÁB 07:30 C E BATUÍRA R RODRIGUES ALVES 588 VILA TIBÉRIO MARIA HELENA DUARTE
29 - SÁB 19:00 ASSOCIAÇÃO DE COSTURA MEIMEI R GUARUJÁ 261 JARDIM PAULISTA JOSÉ ALENCAR SANTANA MAGALHÃES
30 - DOM 20:00 S E MARIANO DO NASCIMENTO R MARECHAL MASCARENHAS DE MORAIS 901 LAGOINHA JOSÉ ANTÔNIO LUIZ BALIEIRO
31 - SEG 20:00 UNIÃO ESPÍRITA DE RIBEIRÃO  PRETO R JOÃO RAMALHO 188 CAMPOS ELÍSEOS GERALDO VALADARES
31 - SEG 20:00 C E CAMINHOS DO AMOR R FRANCISCO BASSOTELLI 276 QUINTINO FACCI II JORGE JOSSI WAGNER
31 - SEG 20:00 G E  UNIÃO FRATERNA PRAÇA ANTONINO CAROSELLA 65 JARDIM BOTÂNICO IVANIR FERNANDES PASSOS
31 - SEG 20:00 C E AMOR CARIDADE E AÇÃO R ELOY PETEAN 308 JARDIM PROCÓPIO ADILSON SANTOS ARAUJO

Palestras USERP - Julho de 2017 - TEMA: “MEDIUNIDADE”

Questão central para o
Espiritismo, a mediunidade é
recurso por onde fluem co-
nhecimentos espirituais,
consolações e esperanças
para toda a humanidade,
mas essencialmente quanto
à sua prática, é recurso de va-
lorização da vida no plano fí-
sico, porquanto permite ao
Espírito encarnado libertar-se
da materialidade em que
vive, e alargando os horizon-
tes da percepção, penetrar a
esfera extrafísica, vivencian-
do as possibilidades do mun-
do espiritual.

Quando o ser espiritual,
após milhares de experiên-
cias nos reinos da natureza,
conquista a consciência de Si,
abre-se-lhe as portas de uma
nova realidade.

O pensamento, antes
fragmentário, se faz contí-
nuo, e o ser espiritual passa
a emitir e irradiar suas idei-
as, ao mesmo tempo em que
assimila as irradiações alhei-
as. Quando ainda em está-
gio primarista, este ser não
se identifica com a vida es-
piritual e desencarnado, per-
manece sempre ao lado dos

Mediunidade: Aquisição evolutiva do espírito
seus, em processos de ob-
sessão e fascinação recípro-
ca, e a mediunidade aconte-
ce espontaneamente. Só
após inúmeras experiências,
aprende a conviver no plano
espiritual e dele fazer parte,
e como próximo passo evo-
lutivo, inicia o processo de
desprendimento parcial pelo
sono.

Neste processo, de libera-
ção em liberação, vai se acos-
tumando a esfera extrafísica
e, a alma passa a libertar-se
em momentos de vigília (au-
sências psíquicas ou transes)
tornando o intercâmbio me-
diúnico uma realidade.

Intercâmbio mediúnico é
a percepção e a comunica-
ção entre seres que vivem
em dimensões e frequênci-
as vibratórias diferentes atra-
vés do perispírito.

A mediunidade é aquisi-
ção evolutiva, que tem como
objetivo desatrelar o espíri-
to da matéria densa, tornan-
do-o mais e mais apto aos
propósitos da verdadeira
vida.

Diz Kardec “para conhecer
as coisas do mundo visível e

descobrir os segredos da na-
tureza material Deus conce-
deu aos homens a vista físi-
ca, os sentidos corporais e os
instrumentos especiais... Para
penetrar no mundo invisível
deu-lhe a mediunidade.”

Espíritos Benfeitores adi-
antam-nos que, por ser uma
faculdade do espírito, chega-
rá um tempo em que a os-
tensividade mediúnica se
verificará de forma geral, em
todas as criaturas.

Sendo aquisição do espí-
rito imortal, é sempre um
desafio importante na jorna-
da evolutiva de cada um de
nós e, quando desabrocha a
paranormalidade, somos
compelidos a refletir em tor-
no da vida e das realidades
profundas do ser.

O afloramento da mediu-
nidade é sempre uma emer-
gência espiritual que desor-
ganiza emocionalmente o
indivíduo, porque desloca
forças magnéticas do interi-
or para a periferia psíquica do
ser, necessitando reflexão e
cuidado com seu exercício,
portanto, para seu desenvol-
vimento ideal, é aconselhá-

vel o acompanhamento de
pessoas experientes, dentro
de local que propicie segu-
rança espiritual.

O médium necessita mu-
nir-se de conhecimentos, e
para isso o estudo da facul-
dade e sua aplicação é fun-
damental, infundindo confi-
ança ao iniciante e permitin-
do uma prática mediúnica
segura, mas, acima de tudo,
são os recursos morais que
o médium deve buscar, por-
que somente assim conse-
guirá neutralizar as influên-
cias negativas próprias de
entidades perturbadas, tão
comuns do momento evolu-
tivo em que vivemos.

Kardec nos ensina que a
finalidade da mediunidade é
dar conhecimento da verda-

de e promover a melhoria
espiritual do próprio mé-
dium.

Para a grande maioria dos
médiuns, é compromisso as-
sumido ainda no plano es-
piritual com o objetivo de
acelerar seu progresso espi-
ritual, e, seja como prova,
para vencer as tentações, ou
como expiação, resgatando
débitos, deve ser encarada
com bom animo, confiança
de propósitos e fé em Deus,
na lembrança de que, a me-
diunidade é grande oportu-
nidade para o Espírito ven-
cer altas distâncias, e con-
quistar créditos de amor jun-
to aos seus irmãos de cami-
nhada.

Regina Tamburús Burin

TEMAS PARA AS PALESTRAS MENSAIS - 2017
Tema central: Fundamentos da Doutrina Espírita

Julho           “Mediunidade”
Agosto        “Influência dos Espíritos em nossa vida”
Setembro    “Evolução”
Outubro       “Comece pelo começo – A Codificação”
Novembro   “Pluralidade dos mundos habitados”
Dezembro   “Jesus”
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  USE - 70 anos

A USE é a entidade fe-
derativa, coordenadora e
representativa do movi-
mento espírita do Estado
de São Paulo no Conselho
Federativo Nacional da
Federação Espírita Brasi-
leira, espaço onde partici-
pa da construção e imple-
mentação das diretrizes
para o movimento espíri-
ta estadual e nacional.

Reúne mais de 1.400
centros espíritas do Esta-
do de São Paulo, ou âm-
bito onde se reúnem as
casas unidas e seus órgãos
representativos para se
deliberar sobre o que é
melhor e mais convenien-
te para a ação educativa

nizando ainda a expansão
de novos núcleos.

Ao fazer parte da USE
a Doutrina Espírita cresce
em Você; o Espiritismo
será respeitado pelas suas
ações e terá na sociedade
o seu espaço reconhecido;
e, em momentos necessá-
rios, a sociedade passará
a ter acesso a fontes se-
guras para falar em nome
do Espiritismo. Assim a
USE existe com você para
qualif icar seu trabalho,
para fazer prevenção e
gestão de problemas, para
promover implementação
de melhorias constantes
de suas ações.

USE a força da união a
seu favor. Faça parte

desta rede. A USE
somos todos nós!

Fundada em 05 de ju-
nho de 1947, preparou um
Congresso para lembrar a
história e marcar o futuro.
A Comissão Organizado-
ra e as Subcomissões reu-

Momento de grande emoção da noite de abertura, foi a presença de Divaldo Pereira Franco, que tendo completado 90 anos,
em maio p.p., comemorou conosco 70 anos de dedicação ao apostolado espírita. O presente, mais uma vez, foi ele que nos deu,

brindando-nos com a conferência “PROSSIGO PARA O ALVO” que encheu nossos corações de alegria e ânimo.

espírita no estado. Sua
missão é aproximar e unir
os espíritas e suas institui-
ções em torno do ideal
comum, com Jesus e Kar-
dec.

Oferece ferramentas
para a gestão adequada
do centro espírita, buscan-
do o seu aprimoramento;
favorece o encontro dos
espíritas para a reflexão de
suas práticas, ajustando-
as aos princípios e às me-
tas doutrinárias; viabiliza a
troca de experiências, pro-
movendo encontros, se-
minários, congressos, vi-
sando a eficiência e ex-
pansão do movimento es-
pírita, propondo e oportu-

niram companheiros que
se dedicaram intensamen-
te para preparar uma pro-
gramação inesquecível.

 Para gravar a história,
o Publicitário João Tiago
Oliveira Garcia criou uma
peça filatélica, que será
usada ao longo dos pró-
ximos 30 dias, nas corres-
pondências que derem
entrada nas agências de
correio. Na noite de 23 de
junho, Adriele F. Castanho,
representando o Sr. Wil-
son Abadio de Oliveira,

diretor dos Correios de
São Paulo – Interior, reali-
zou a obliteração dos pri-
meiros selos.

O Jornalista Rubens To-
ledo, diretor do Departa-
mento de Comunicação
Social, organizou o livro
USE 70 anos – Passado,

Presente e Futuro em

Nossas Mãos, uma obra
coletiva, escrita por mui-
tas mãos, resgatando a
história do movimento
espírita no Estado de São
Paulo.

Julia Nezu e Adriele F. Castanho Rubens Toledo Divaldo Pereira Franco
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Seja assinante/colaborador do

Notícias e artigos para estudo e reflexão. Edições mensais.
Por apenas R$35,00 por ano, receba o Jornal no seu endereço e você estará,

também, colaborando com a divulgação da Doutrina Espírita.
Envie nome e endereço completo (rua, número, CEP e cidade e e-mail)

jornalverdadeeluz@gmail.com
Veja na etiqueta de endereçamento o vencimento da assinatura. Desfrute
 da valiosa oportunidade de colaborar com a divulgação do espiritismo.

Uma novidade da pro-
gramação do Congresso
foi a realização de Rodas
de Conversa, uma técnica
de comunicação interati-
va que permite a troca de
ideias entre expositores
com amadurecimento
conceitual e os participan-
tes. No dia 24 à tarde,
ocorreram duas sessões
de cada uma das 6 rodas
programadas, permitindo
ampla participação dos
congressistas. No domin-
go, foram apresentados
relatórios contendo aas
sínteses das discussões,
dos quais destacamos al-
guns pontos:

1 – Qualidade Doutri-
nária da Literatura Espíri-
ta - Coordenador: Marco
Milani; Debatedores: Do-
nizete Pinheiro e Onival-
do da Silva.

Importância de diferen-
ciar livros espíritas e livros
pseudo-espíritas; o que é
opinião de um espírito ou
novo conhecimento que
deve ser referendado por
análise e pesquisa de es-
tudiosos da Doutrina; co-
erência com a doutrina
postulada por Kardec; o
mais importante é anali-
sar, mesmo textos vindos
de excelentes médiuns e
autores espirituais; respon-
sabilidade de dirigentes de
casas espíritas e do movi-
mento espírita na divulga-
ção dos livros em bibliote-
cas e livrarias espíritas.

2 – Práticas Estranhas
no Centro Espírita - Coor-
denador: Antonio Cesar

“Assisti as rodas de conversa sobre sexualidade e
sobre o desafio de educar.  Experiências únicas
de aprendizado, reflexão e convívio com compa-
nheiros de diferentes cidades.”

Janaina Padua Rosa Bariani, Ribeirão-pretana, residente
em Botucatu, frequentadora do Centro Espírita Fraternidade

Rodas de Conversas
Perri de Carvalho; Debate-
dores: Wladisney Lopes da
Costa e Heloisa Pires

Observância de práticas
que ferem os princípios
doutrinários nas áreas:
administrativa, mediuni-
dade e nos relacionamen-
tos interpessoais; cresci-
mento das instituições e
práticas comerciais para
alcançar este fim; realiza-
ção de técnicas de trata-
mento, que podem ser
uteis, mas não são espíri-
tas, como apometria,
magnetizações; processos
de cura (exercício ilegal da
medicina)

 3 – Teorias Científicas
e Espiritismo - Coordena-
dor: Alexandre Fontes da
Fonseca, Debatedor: Je-
fferson Betarello

Uso impróprio de teori-
as científicas para explicar
conceitos espíritas, bus-
cando agregar valor à
doutrina. O Espiritismo
tem conhecimentos cientí-
ficos e filosóficos suficien-
tes para ser reconhecido
como “doutrina”.

 4 – Sexualidade e Afe-
tividade Sob A Ótica Espí-
rita - Coordenador: Luiz
Fernando Penteado; De-
batedores: Alessandro Vi-
ana de Paula e Alberto Al-
meida.

Compreensão da sexu-
alidade, não limitada ao
ato físico; orientação espe-
cial aos jovens; incentivo a
amorosidade; estudo e
compreensão das causas
da homossexualidade e
transexualidade, a luz da

Doutrina; o centro espírita
deve ser um ambiente
onde não haja preconcei-
tos, recebendo a todos
como frequentadores e
trabalhadores;

5 – Política e Espiritis-
mo - Coordenador: Harol-
do Dutra Dias; Debatedo-
res: Allan Kardec Pitta Ve-
loso e Francisco Gabilan.

Apatia e omissão dos
espíritas; representações
do movimento espírita,
sem sectarismo, sem pai-
xão, sem dogmatismo e
sem partidarismo; contri-
buição para a construção
de uma sociedade mais li-
vre e justa, visto que o co-
dificador deixou claro que
o Homem é o agente de
transformação da socieda-
de.

 6 – O Desafio de Edu-
car além de Instruir no
Centro Espírita - Coorde-
nador: André Luiz Peixi-
nho; Debatedores: Sandro
Cosso e Adalgiza Campos
Balieiro

Quem é o educando na
casa espírita? Espíritos em
evolução, portadores de
corpos infantis, jovens ou
adultos! Objetivo da edu-
cação: o progresso intelec-
to e moral; identificar o
nível evolutivo e cognitivo
no processo educativo;
buscar método de estudo
não copiado de metodolo-
gias tradicionais e sim
uma unidade de pensa-
mento; currículos ontoló-
gicos e conscienciais, ao
invés de currículos concei-
tuais.

Sandro Cosso, Adalgiza Campos Balieiro
e André Luiz Peixinho

Alessandro Viana de Paula, Luiz Fernando Penteado
e Alberto Almeida

Wladisney Lopes da Costa,
Antonio Cesar Perri de Carvalho e Heloisa Pires

Allan Kardec Pitta Veloso, Haroldo Dutra Dias;
e Francisco Gabilan.
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Conferências
André Luiz Peixinho, di-

retor presidente da Federa-
ção Espírita da Bahia, pro-
feriu a conferência “O Es-
pírita frente aos Desafios
Atuais”, iniciando as ativi-
dades do sábado.  Apontou
que nossos problemas atu-
ais são expressão do mate-
rialismo e que devemos
construir nosso projeto

existencial lembrando que
somos seres espirituais vi-
vendo experiências huma-
nas. À noite, Haroldo Du-
tra Dias (Belo Horizonte/
MG) dissertou com profun-
didade e emoção sobre
“Atualidade de O Livro Dos
Espíritos – Homenagem aos
160 Anos do livro.” A con-

ferência de encerramento
“Espíritas: Amai-Vos e Ins-
trui-Vos!”, apresentada por
Alberto Almeida (Belém/
PA), conhecido como o “te-
rapeuta do amor”, sensibi-
lizou a todos criando uma
atmosfera de  harmonia e
fraternidade que, temos
certeza, todos os presentes
guardaram em suas lem-
branças para sempre!

Público na palestra de abertura do Congresso

Fotos do Congresso por Norberto Carlos Weinlich

O Congresso também
ensejou troca de conheci-
mentos, apresentação de
técnicas, processos e méto-
dos para estudo do Espiri-
tismo e realização das prá-
ticas espíritas que vão con-
tribuir para a qualidade das
atividades oferecidas pelas
casas.

No sábado, durante
todo o dia, ocorreram três
sessões de cada uma das
doze oficinas, abordando
os temas:

1. Atendimento Frater-
no: Acolher, Consolar, Es-
clarecer e Orientar - Mau-
ro Santos

2. Passes e Vibrações no
Centro Espírita - Fernando
Porto

3. Como Implantar o
Atendimento Espiritual aos
Dependentes Químicos e
Familiares - João Marcos
Marcolino e Anselmo Heib

4. Como Implantar o Es-
tudo e Prática da Mediuni-
dade no Centro Espírita -
Silvio Costa

5. Organização e Funci-
onamento de Mocidades
nos Centro Espírita - Gus-
tavo Ferreira Bento e Filipe
Felix

 6. Como Potencializar a
Divulgação Espírita pelo
Uso de Canais de Mídia -
Isabel Vitusso e Eliana Ha-
ddad

 7. Qualidade na Educa-
ção/Evangelização na In-
fância - João Thiago Garcia
e Talissa Ribeiro

8. A Arte no Atendimen-
to dos Objetivos do Centro
Espírita - Lirálcio Ricci e Jú-
lio Nunes

9. Estudo Metódico da
Doutrina Espírita - Mário
Gonçalves Filho

10.Sustentabilidade do
Centro Espírita - Pedro
Nakano, Geraldo Ribeiro e
Paulo Roberto Francisco

11.Atendimento às Pes-
soas Com Deficiência - Ser-
gio Ramos de Faria

12.Como Fazer um Pro-
grama Espírita de Rádio -
Suzete Amorim

André Luis Peixinho

Haroldo Dutra Dias

Alberto Almeida

“Assisti a oficina sobre Estudo Metódico da
Doutrina Espírita. Foi muito importante pelas
sugestões e trocas de experiências que vão me
auxiliar no desafio de educar que abracei. Des-
taco também a riqueza dos momentos de convi-
vência com companheiros de cidades e estados
diferentes.”
Alice Kupstaitis Carvalho - Lituana, residente em São Paulo,

frequentadora do Centro Espírita 3 de outubro (Lapa)

Como implantar o Estudo e Prática da Mediunidade
no Centro Espírita - Silvio Costa

Oficinas

Atendimento às Pessoas
Com Deficiência - Sergio Ramos de Faria
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ASSINATURA / RENOVAÇÃO

NOME.....................................................................................

..................................................................................................

ENDEREÇO ...........................................................................

..................................................................................................

CIDADE ..................................................................................

ESTADO .................................................................................

TELEFONE .............................................................................

E-MAIL. ..................................................................................

VALOR DA ASSINATURA ANUAL (R$ 35,00)
JORNAL MENSAL.

ENTREGAR ESTE FORMULÁRIO NO CENTRO
ESPIRITA QUE FREQUENTA

OU ENVIAR OS DADOS PARA
jornalverdadeeluz@gmail.com

ADVOCACIA

DR. HAROLDO DE

OLIVEIRA BRITO
OAB-SP 149471

TRIBUTÁRIO – EMPRESÁRIAL
APOSENTADORIAS EM GERAL

CIVIL – TRABALHISTA  E CRIMINAL

Escritório – Rua Vital Brasil, 706
Vila Virginia – Ribeirão Preto – SP

E-mail: dias-dr@hotmail
Fone/Fax: (16) 36329499

O 17º Congresso rece-
beu mais de 1000 partici-
pantes, oriundos dos esta-
dos de Alagoas, Amazo-
nas, Bahia, Distrito Fede-
ral, Espírito Santo, Goiás,
Mato Grosso, Minas Ge-
rais, Pará, Paraná, Rio de

NÚMEROS DO CONGRESSO
Participantes ..................................................................................................................... 1019
Estados ............................................................................................................................... 13
Cidades (total) ................................................................................................................. 132
Cidades do Estado de São Paulo .............................................................................. 104
Use Intermunicipal de Ribeirão Preto ..................................................................... 76

O livro, lançado no 17º
Congresso Estadual de Es-
piritismo, em comemora-
ção aos 70 anos da USE -
União das Sociedades Es-
píritas do Estado de São
Paul é um trabalho de vá-

  Literatura Espírita

ritas nestas terras.
Todas as vinte e

quatro USEs Regionais
tem um capítulo, no
qual é relatado os fa-
tos do passado, bem
como o esforço con-
temporâneo para o es-
tudo, a difusão, a prá-
tica e a unificação es-
piritas.

É marcante a contri-
buição do movimento
espírita de Ribeirão
Preto nestes 70 anos
de história. Já na fun-
dação da USE lá esta-
vam o senhores Theodo-
ro José Papa e Jaime Mon-
teiro de Barros participan-
do no congresso que ori-
ginou a USE. Muito outros
trabalhadores espíritas ri-
beirão-pretanos deram
sua contribuição não só
para o movimento local,
como também ao movi-
mento estadual, e neste
rol é justo destacar a per-
severança do amigo José
Antônio Luiz Balieiro, que
desde a juventude é pes-
soa atuante e respeitada.
Balieiro que atualmente é
vice-presidente ocupou

Li e gostei!
rias mãos, coordenadas
pelo companheiro Rubens
Toledo, que registra e con-
ta para as novas gerações,
de forma sintética, porém
com muita propriedade,
fatos significativos e a vida

e a obra de personalida-
des importantes da histó-
ria do movimento paulis-
ta de unificação espírita.

A obra começou a ser
organizada em abril de
2016 com a colaboração
de dirigentes de vários
órgãos locais e regionais
do Estado que buscaram,
em jornais e revistas edi-
tados no estado, livros de
atas, arquivos, e caixas de
fotos, as suas contribui-
ções. Todo este esforço
gerou um primoroso vo-
lume em papel couchê,
com mais de 300 páginas
coloridas.

No inicio do livro en-
contramos o relato da
chegada do Espiritismo no
Brasil, os primeiros passos
do movimento de unifica-
ção espírita no Estado de
São Paulo e o nascimento
da USE em 5 de junho de
1947. Neste resgate histó-
rico, encontramos refe-
rências da ação de muitos
confrades que se dedica-
ram e outros tanto, que
ainda encarnados, se de-
dicam à tarefa de unir as
Casas Espíritas e os Espí-

vários cargos na USE e foi
seu presidente de no pe-
ríodo de 2006 a 2012.

Recomendo este livro a
todos os confrades idea-
listas e trabalhadores da
seara espírita. Todos os
Centros precisam ter pelo
menos um exemplar des-
ta obra em sua biblioteca,
para que os espiritistas do
amanhã possam conhecer
a história, trabalhar e con-
tinuar a projetar futuro e
transformar a Terra em um
mundo melhor.

Mário Gonçalves Filho

Janeiro, Rondônia e São
Paulo.

Os espíritas ribeirãopre-
tanos estiveram muito bem
representados no Con-
gresso. Foram 71 partici-
pantes, frequentadores de
18 casas espíritas. Desta-

camos os que atuaram
mais diretamente no Con-
gresso: José Antônio Luiz
Balieiro, Adalgiza Campos
Balieiro, Merhy Seba,  De-
nizard Rivail Gomes, Mário
Gonçalves Filho e mem-
bros da área de estudo da

USE RP (Marlene F. C.
Gonçalves, Ana Maria de
Souza, Dalma Maria Rodri-

gues Chicayban, Maria
Aparecida de Oliveira e
Sandra de Oliveira Faria).
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Rua Bernardino de Campos 1001
Sala 310 - Centro.

Edifício Fortes Guimarães
anbordini@ig.com.br

  Mediunidade

Mediunidade é faculda-
de, isto é, capacidade, apti-
dão, disposição humana na-
tural; não se constitui patri-
mônio de grupos ou castas
– é inerente ao Espírito, que
dela se utiliza, encarnado ou
desencarnado, para inter-
câmbio entre esferas vibra-
tórias semelhantes, afiniza-
das.

Nessa relação mental es-
tabelecida pode exteriorizar-
se através do mediunato, ou
seja, o ser renasce investido
espiritualmente de sensibi-
lidade maior para finalida-
des específicas na reencar-
nação.

Recorde-se que, quando
ainda na vida espírita, ten-
do em vista necessidades
próprias pede, aceita e é
preparado, dispondo-se a
exercê-la adequadamente,
doando-se ao bem do ou-
tro enquanto, por decorrên-
cia, reequilibra o passado.

Agora reencarnado não
mais dispondo da clareza do
aceite, mergulhado na reali-
dade da matéria, indepen-
dentemente da idade ou de
pessoais convicções, a facul-
dade eclode pela ampliação
da sensibilidade capaz de

Em o Livro dos Médiuns
(1), Kardec nos ensina que
cabe a casa espírita a tarefa
de: favorecer o desenvolvi-
mento e a educação das fa-
culdades mediúnicas ou psí-
quicas dos participantes,
educar médiuns de forma
correta e equilibrada para
que se conheçam obstácu-
los e desafios relacionados
à manifestação dos Espíritos
e ao diálogo com Entidades
sofredoras, obter boas co-
municações mediúnicas,
bem como, neutralização de
atos oriundos de Espíritos
moralmente inferiores.

Emmanuel (2) lembra que:
“- A primeira necessidade do
médium é evangelizar-se a
si mesmo antes de se entre-
gar às grandes tarefas dou-
trinárias, pois, de outro
modo poderá esbarrar sem-

perceber ou sintonizar com
o ambiente espiritual circun-
dante.

Como decorrência essa
expansão perispiritual, pode
atrair irradiações mentais de
desencarnados em desequi-
líbrios, aflições, angústias,
sintomas a se expressarem
como sensações que não
consegue definir, mal-estar
generalizado, emocional
instável, dores, enfermida-
des aparentes, facilidade
para desentendimentos nos
diversos campos em que
atue.

Desconhece que, mergu-
lhado em meio a correntes
energéticas impregnadas de
sensações, expectativas, ra-
mificações de paixões, vai-
dades, vinganças, egoísmo e
tantas outras variações des-
sas ondas, capta, qual ante-
na desregulada essas emo-
ções que impregnam o
meio, e as soma à pessoal
insegurança, passando a so-
frer consequências.

Nesse momento, por si
só, está incapaz de sobre-
por-se a elas, habilidade que
só adquirirá através do co-
nhecimento que permitirá
entender a finalidade nobre

reorganizando-se, selecio-
nando, redirecionando cap-
tações e emissões mentais
a alvo de eleição nas com-
panhias do Amor.

Quem, portanto, se de-
pare com sintomas estra-
nhos à normalidade emoci-
onal, primeiramente procu-
rar o profissional da saúde.
Descartados os diagnósticos
de enfermidades físicas ou
psíquicas, buscar o Centro
Espírita, para, no estudo en-
tender o que poderá estar
se passando.

Esses “sintomas” serão
sempre sinalizadores da
mediunidade de serviço?

Necessariamente não.
Após o conveniente co-

nhecimento propiciado pelo
estudo evangélico, aplican-
do os convites de Jesus na
renovação moral, na vivên-
cia diária, muda por afinida-
de a sintonia, o que resulta-
rá em retorno ao equilíbrio
físico, emocional e psíquico.
Despertado para a impor-
tância de uma mente seleti-
va, arroja de si campo atra-
tivo a mentes valorosas, fra-
ternas, corajosas, confiantes
e boas.

Caso persistam ou se

  Educação

Sintomas mediúnicos
agravem aqueles sintomas,
a “Educação Mediúnica” no
estudo da faculdade, seu
objetivo e f inalidade, nos
exercícios que oferecerá,
desperta sobretudo a con-
fiança que sustenta e incen-
tiva  ao aflorar da capacida-
de captativa focada agora na
necessidade do outro, para
que, doando-se nos traba-
lhos de socorro ao desen-
carnado, a exemplo de Je-
sus, despertar Espíritos para
que se descubram como fi-
lhos de um Pai de Amor, Jus-
tiça e Misericórdia, pronto a
acolhe-los em seu regaço
af im de que novos cami-
nhos se abram na libertação
do próprio eu, do homem
velho tão intranquilo, sem
paz,  mas sim, agora frente
a um tempo de plenitude
sob as bênçãos de Jesus.

Nesse entender, sinto-
mas que se apresentaram
como preocupantes, pas-
sam a ser entendidos pelo
encarnado, como medica-
ção celeste; aos desencarna-
dos até então envoltos em
trevas e descrenças, espe-
rança, conforto, carinho,
presenças generosas dis-
postas a ajudar, reerguer.

Em síntese – no primeiro
caso a captação desequili-
brada ao ser educada, cons-
cientizou de que é capaz e
responsável pela instalação
e manutenção ou não em
convivências doentias ou li-
bertadoras.

No segundo caso, educa-
do o potencial mediúnico,
esse médium se disporá a
servir para que o desencar-
nado desperte, perceben-
do-se com possibilidades de
caminhar diferente, renovar,
mudar, recomeçar.

Teócrito em “Memórias
de um Suicida” comenta:  “
Em que setor humano depa-
raria o homem glorificado,
mais honrosa função para lhe
condecorar a alma, do que
essa de ser levado à meritó-
ria categoria de colaborador
das Esferas Celestes, enquan-
to os embaixadores da luz
lhes desvendam os mistérios
do túmulo ofertando-lhes sa-
crossantos ensinamentos de
uma moral redentora, de uma
ciência divina, no intuito ge-
neroso de reeduca-los para o
definitivo ingresso no redil do
Divino Pastor”?!

Leda Marques Bighetti

Educação mediúnica
pre com o fantasma do per-
sonalismo, em detrimento
de sua missão”. Continua
afirmando: “- Nas expres-
sões de mediunismo exis-
tem características inerentes
a cada intermediário entre
os homens e os desencarna-
dos; entretanto, a falta de
naturalidade do aparelho
mediúnico, no instante de
exercer suas faculdades, é
quase sempre resultante da
falta de educação psíquica”.

Joanna de Ângelis (3) de-
clara que a faculdade medi-
única é neutra como qual-
quer faculdade inata, mas
que: “inata, desenvolve-se
por criteriosos processos de
educação e disciplina, dirigi-
dos para valores morais,
mediante o exercício a que
se deve submeter”.

Emmanuel (4), referindo-

se a passagem em que Je-
sus leva Simão e os filhos de
Zebedeu até o monte onde
eles presenciarão o contato
de Jesus com Moises e Elias
(já no plano espiritual) bem
como a sua transfiguração,
analisa porque ele não teria
levado os outros discípulos
e conclui: “Neste mister,
além das boas intenções é

indispensável a apresenta-
ção da ficha de bons traba-
lhos pessoais. E, no mundo,
toda gente permanece dis-
posta a querer isso ou aqui-
lo, mas raríssimas criaturas
a servir e educar-se”.

Todas essas assertivas
são fontes de reflexão e aná-
lise por parte da casa espíri-
ta, uma vez que se impõem

Fontes:
1. Kardec, Allan. Introdução. In: O
Livro dos Médiuns. Tradução de J.
Herculano Pires. EME. ed. 1996
2. Xavier, F. C. pelo Espírito Emma-
nuel. Mediunidade, In: O Consola-

dor, parte terceira. FEB.
3.Franco Divaldo, P. pelo Espírito
Joanna de Ângelis, cap.30 e cap.
42. In: Alerta. Leal ed., 1991.
4. Xavier, F. C. pelo Espírito Emma-
nuel. cap.105, In: Caminho, Verda-

de e Vida. FEB.

como critérios para que os
trabalhadores na área da
mediunidade obtenham
qualidade necessária para
atendimento fraterno aos
necessitados que se encon-
tram na espiritualidade, bem
como, transmitir com fide-
dignidade as orientações
dos mentores espirituais.

Nilza Teresa Rotter Pelá
(ropela.nilza@gmail.com)
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*A. E. EURÍPEDES BARSANULFO
Rua Eloi Petean, 308 – Jardim Procópio – Rib.Preto
Segunda-feira – 20h15 às 21hs
*A.E. MEIMEI
Rua Guarujá, 261 - Jardim Paulista - Rib.Preto
Sábados - 16 às 17hs
*A.E. SEARA DE AMOR
Rua Antonio Gual, 311 – Sumarezinho - Rib.Preto
Sábados – Infantil das 8h30 às 11hs
Adolescentes das 15h30 às 17hs
Mocidade das 17h30 às 18h30
*C.E. AMOR E CARIDADE
Rua Aurora, 274 - Vila Tibério - Rib.Preto
Sábados – das 16h00 às 18h00
*C.E. AMOR E CARIDADE – JESUS E MARIA
Rua Tamandaré, 594 – Campos Elíseos – Rib. Preto
Domingos – 9 às 10h15
*C.E. APÓSTOLO PEDRO
Rua Jorge Velho, 59 - Vila Amélia - Rib.Preto
Sábados - 9h30 às 10h30
*C.E.BATUÍRA
Rua Rodrigues Alves, 588 - Vila Tibério
Rib.Preto
Domingos - 8h30 às 10hs
*C.E. CAMINHOS DO AMOR
Rua Francisco Bassotelli, 276
Quintino Facci II - Rib.Preto
Sábados – das 14h30 às 15h30
*C.E. DONZELA DE ORLEANS
Rua Paraná, 1153 – Ipiranga – Rib. Preto
Domingos – 8h30 às 10hs

*C.E. EURÍPEDES BARSANULFO
(Unificação Kardecista)
Rua Mariana Junqueira, 504 - Centro - Rib.Preto
Domingos - 8h30 às 10hs
Evangelização - 10h15 às 12hs
*C. E. FRANCISCO DE ASSÍS
Rua Pedro de Gasperi, 136 - Cravinhos- SP
Domingos - das 9 às 10 hs.
*C.E. PAI JACOB DOS SANTOS
Rua Barão de Mauá, 188 - Vila Virginia - Rib.Preto
Domingos - 8h45 às 10hs
*C.E. SEAREIROS DE JESUS
Av. José Luiz Pavanelli, 437 - Avelino Palma
Rib.Preto
Domingos - 9 às 10hs
*GRUPO UNIAO ESPÍRITA NOSSO LAR
Rua Chile, 445 – (esquina Av. Leais Paulista)
J. Irajá – Rib.Preto
Quarta-feira – 20 às 21hs
Faixa etária – 10 a 16 anos
*GRUPO ESPÍRITA UNIÃO FRATERNA
Praça Antonino Carosella, nº65
Jd. Botânico - Rib.Preto
Sábados - 16:30 às 18hs - Faixa Etária – 03 a 15 anos
*GRUPO DA FRATERNIDADE LUIZ GALVÃO CÉSAR
Rua Padre Manoel Bernardes, 1036 - Vila Virginia
Rib.Preto - Fone: 3637-3032
Sábados - 16 às 17h30
*SANATÓRIO ESPÍRITA VICENTE DE PAULO
Rua Pará, 1280 - Ipiranga - Rib.Preto
Domingos - 8 às 9h30
*S.E. ALLAN KARDEC -Serrana
Rua José Amancio, 209 - Serrana
Sábados às 10 horas.

*S.E. ALLAN KARDEC
Rua Monte Alverne, 667 - Vila Tibério - Rib.Preto
Sábados - 17 às 18h15
Núcleo
Rua Tenente Catão Roxo, 1118 - Vila Tibério
Rib. Preto
Sábados – 9h15 às 11h30
*S.E. BENEF. MILTON MATTOS
Rua Pará, 1603 - Ipiranga - Rib.Preto
Segunda-feira – 20 às 21hs
Núcleo II
Rua Américo Batista, 1824 - Ipiranga - Rib.Preto
Sábados – 15 às 17hs
*S.E. CÁRITAS
Rua Osório Ferreira, 244 – Cast. Branco Novo
Rib. Preto
Quarta-feira – 20 às 21hs. - Domingos – 20 às 21hs.
*S.E. CASA DA ESPERANÇA
Avenida dos Andradas, 1255
Pq. Rib.Preto - Rib.Preto
Sábados - 11 às 12hs - Faixa Etária - 03 a 17 anos
*S.E. CASA DO CAMINHO
Rua Carlos Norberto, 139 - Bonfim Paulista- SP
Quinta-feira- 20 às 21hs.
*S.E. CASA DOS HUMILDES
Rua Vitório Paschoalin, 497 - Jd. Florestan
Fernandes – Rib.Preto
Sábados - 15 às 16hs
S. E. ANJO ISMAEL
Rua Alvares de Azevedo 1551, Vila Tibério
Domingo, das 10 às 11 horas.
*S.E. FONTE VIVA
Rua Sacadura Cabral, 832 - C. Elíseos - Rib.Preto
Quarta-feira – 20 às 21hs

*S. E. ISABEL SOARES DE MORAIS
Rua: Visconde de Inhumirim,19
Vila Virginia- Ribeirão Preto
Evangelização Infantil-  Aos Sábados -14:30 hs
Mocidade -  Às sextas-feiras - 20:00 hs
*S.E. JOANNA DE ÂNGELIS
Rua Nilo Peçanha, 77 - Jd. Mosteiro - Rib.Preto
Domingos – 8h45 às 10h30
Faixa Etária - 03 a 18 anos
*S. E. JOÃO MAX
Rua Albuquerque Lins, 516 – Lagoinha
Rib. Preto - Terça-feira - 19 às 21hs.
*S.E. MARIANO DO NASCIMENTO
Rua Marechal Mascarenhas de Moraes, 901
Lagoinha – Rib.Preto
Evangelização da Família – Infanto/Juvenil de 0
a 14 anos; mocidade acima de 14 anos e Pais
aos sábados – 16 às 17hs
*S.E. NOSSO LAR
Rua Medeiros de Albuquerque, 904
Vila Virginia - Rib.Preto
Domingos - 8h45 às 10hs
*S.E.PEQUENINOS DE JESUS
Trav. São Roque, 108 - Campos Elíseos - Rib.Preto
Sexta-feira - 20hs
Mesmo horário das palestras para os pais.
*S.E.UNIÃO E CARIDADE
Rua Marcondes Salgado, 223 - Centro - Rib.Preto
Terça-feira - 20 às 21hs
*UNIÃO ESPÍRITA DE RIBEIRÃO PRETO
Rua João Ramalho, 188 – Campos Elíseos – Rib. Preto
Domingos – 9 às 10h30
*UNIFICAÇÃO KARDECISTA DE RIBEIRÃO PRETO
Rua Mariana Junqueira, 504 – Centro – Rib. Preto
Domingos – 8h30 às 10hs

EVANGELIZAÇÃO INFANTIL

A lista está aumentando, mas ainda faltam os horários de sua Evangelização. Ligue ou envie para a Banca do Livro Espírita.

EVANGELIZAÇÃO...
COMPROMISSO FAMILIAR

“[...] inteirai-vos dos vossos deveres e
ponde todo o vosso amor em aproximar
de Deus essa alma; tal a missão que vos
está confiada e cuja recompensa recebe-
reis, se fielmente a cumprirdes. Os vossos
cuidados e a educação que lhe dareis au-
xiliarão o seu aperfeiçoamento e o seu bem
- estar futuro. Lembrai-vos de que a cada
pai e a cada mãe perguntará Deus: Que
fizeste do filho confiado à vossa guarda?”

(Santo Agostinho, Evangelho segun-
do o Espiritismo, cap. XIV)

“Tendo em vista a relevante orientação
de Santo Agostinho, os núcleos familiares
devem promover um ambiente domésti-
co educativo, afetuoso, coerente e evan-
gelizador, de modo a favorecer o desen-
volvimento moral e espiritual dos filhos e
a orientá-los para os caminhos do bem.

O vínculo com a instituição espirita,
por meio da evangelização e dos grupos
e reuniões de família, caracteriza-se
como oportunidade de fortalecimento e
consolidação do processo de educação
moral e espiritual vivenciado no espaço
familiar. Nesse sentido, a realização do
Evangelho no Lar e as atividades ofere-
cidas pela instituição espirita represen-
tam especiais e imprescindíveis momen-
tos de estudo, convivência e aprendiza-
gem em família”.

“Evangelizemos nossos lares, meus fi-
lhos, doando à nossa família a benção de
hospedarmos o Cristo de Deus em nossas
casas. A oração em conjunto torna o lar
um santuário de amor onde os Espíritos
mais nobres procuram auxiliar mais e mais,
dobrando os talentos de luz que ali são
depositados.” ( Bezerra de Menezes,

1979)

Portanto, “que os pais enviem seus fi-
lhos às escolas de evangelização, interes-
sando-se pelo aprendizados evangélico da
prole, indagando, dialogando, motivando,
acompanhando...” (Guillon Ribeiro, 1963)

DINÂMICA

FRASE MALUCA
Objetivo: Interagir, agilizar pensamentos
e concentração
Material:   PAPEL  e CANETA ou LÁPIS
Procedimento: Cada jogador põe seu
nome numa folha e passa para o amigo à
direita, que escreve dez letras, uma abaixo
da outra.
Depois cada um escreve uma palavra (li-
gada ao tema trabalhado na aula) com uma
letra e passa a folha ao colega ao lado, que
escreve outra palavra e assim por diante.
As folhas passam por todos até chegarem
aos donos, que vão ler a frase em voz alta.
Por exemplo, com as letras J , E, A, T, S, e I
pode-se formas:
 “Jesus ensinou amar todos seus irmãos”.

JOGO DOS 7 ERROS
FÉRIAS... BRINCADEIRAS

Encontre e Circule as diferenças entre as
duas cenas. Agora pode COLORIR.

QUADRO MÁGICO
Complete o Quadro Mágico com

os NÚMEROS corretos.

ATIVIDADES PARA CRIANÇAS



Julho de 2017 11

  Notícias

CURSO PERMANENTE
para a

EVANGELIZAÇÃO
INFANTIL

O Centro Espírita Joana
de Angelis, convida aos

amigos para participarem
do Curso Permanente
para a Evangelização

Infantil
14 de Julho de 2017

20 horas
Rua Nilo Peçanha, 77

Jardim Mosteiro
Ribeirão Preto

ENCONTRO DE

CORAIS ESPÍRITAS
O CENTRO ESPÍRITA BATUIRA CONVIDA PARA que se
realizará no dia 15/07/2017 das 15h às 21h encerran-
do a semana de comemorações dos 87 anos da Casa.
O evento tem a finalidade de promover encontros com
grupos que fazem trabalhos similares, proporcionar a
vivência da música coral, estreitar o relacionamento
entre as casas espíritas, gerar trocas culturais que in-
centivem o exercício da solidariedade trabalhando a
sensibilidade dos que cantam e dos que ouvem. O
encontro não tem caráter competitivo.
Corais participantes
1. Coral Santo Agostinho
Associação Espírita Morada do Espírito Santo
Regente Bruno de Assis
2. Coral Espírita do Grupo Espírita Chico Xavier
Grupo Espírita Chico Xavier
Regente Carla Alyria
3. Coral Vibrações de Amor
Centro Espírita Donzela de Orleans
Regente: Fabiana Gatto
4. Coral do Centro Espírita Batuira
Centro Espírita Batuira
Regente: Maria Alice Pizzato

1ª. Parte - Vivência Coral - Participantes dos 04 Corais
de Centros Espíritas de Ribeirão Preto, incluindo re-
gentes, cantores, músicos, coordenadores do trabalho.
2ª. Parte - Apresentação aberta ao público - das 19 às 21h

GESTÃO DE

CENTROS ESPÍRITAS
A USE Intermunicipal de Ribeirão Preto iniciará,

em 11 de agosto próximo, o Curso de Gestão de
Centros Espíritas, com o objetivo de oferecer aos di-
rigentes e trabalhadores das casas espíritas instru-
mentos para melhorar o seu desempenho na admi-
nistração das casas em que trabalham. O curso terá
encontros presenciais quinzenais bem como ativi-
dades à distância e o prazo de duração será de qua-
tro meses.

Convidamos os diretores das casas espíritas bem
como os trabalhadores a participar desta jornada de
aprendizado e troca de experiências.
INÍCIO: 11/08/2017
HORÁRIO: 19h30 às 22h30
LOCAL: Sociedade Espírita União e Caridade.
Rua Comandante Marcondes Salgado, 223 - Centro.
INSCRIÇÕES: 16 | 36101120

Heloisa Pires
em Guatapará

Heloisa Pires estará
proferindo palestra na
União Espírita Chico Xavi-
er, casa recém-inaugura-
da em Guatapará, locali-
zada na Av. Jacarandás,
188. O evento acontecerá
no próximo dia 07 de ju-
lho, sexta-feira, às 20h00.
Convidamos a todos para
prestigiar a querida pales-
trante na mais nova casa
espírita de nossa região!

ENCONTRO ANUAL

CAIRBAR
SCHUTEL
Um encontro para a fa-

mília toda, com atividades
inclusive para crianças!

Inscrições exclusivamen-
te pelo site www.instituto
cairbarschutel.org  onde
também estão as informa-
ções gerais.
2 e 3 de setembro de 2017
(sábado e domingo)
Local: SOREMA MATÃO
Tema central: EDUCAÇÃO
COM JESUS
Palestrantes:
ALZIRA BESSA
(Sacramento-MG),
MARCUS DE MÁRIO (RJ)
SANDRA BORBA (RN)

Ei@ Jovem!
"(in)Tolerância"

Foi realizado, no dia 10 de Junho, o 1º EI@ Jovem! -
Encontro Interativo de Jovens Espírita de Ribeirão Pre-
to, sediado no GE "União Fraterna". O Encontro foi rea-
lizado pelo Departamento de Mocidade juntamente com
a USE de Ribeirão Preto contando com a participação
de 83 pessoas e, em sua maioria, pela 1ª vez em um
encontro.

O tema abordado foi "(in)Tolerância - Como vemos
o mundo?", trabalhando com a visão Espírita em busca
da solução para tal problema, primeiramente reforman-
do-se a cada um, e se expandindo à todo o meio em
que vivemos. Nesse meio tempo, foram realizados tea-
tros, estudos, atividades de integração e muita diver-
são e união. Obrigado pela presença de todos!

E aguardem: esse foi só o primeiro de muitos even-
tos!

#Ei@Jovem #TrabalhemosJuntos - facebook. com/
dmribeirao preto

A próxima reunião do Departamento de Mocida-
des será no dia 16 de julho, às 15 hs, no Centro Espí-
rita Pequeninos de Jesus, Travessa São Roque, Cam-
pos Elíseos.

Converse com seu dirigente! Traga sua Mocida-
de!

O Departamento é feito de todos vocês!

Abertura: 07/07 (20hs) - Palestra " O
futuro da Humanidade passa pela fa-
mília" - Pe Juliano Gomes.
No dia 15/07, das 14 às 18 hs, aconte-
ce o II Simpósio "Educação dos Senti-
mentos".
A Feira é uma realização da Sociedade
Espírita Allan Kardec de Serrana e da
Associação Espírita Paulo de Tarso.

10ª FEIRA DO LIVRO
ESPÍRITA EM SERRANA

DE 07 A 17 DE JULHO
LOCAL: Rua Antônio Honório Ribeiro 612

(antigo prédio da Copercana)

Departamento de
Mediunidade da USE RP

Comunica:

5º ENCONTRO EM 2017
30 DE JULHO

MEP
Mediunidade:

Estudo e Prática
Discutindo... Refletindo...

Apresentando...

Local: Sanatório Espírita
Vicente de Paulo

R. Pará, 1280 - Ipiranga
Horário: 9h30 até 12h

2º ENCONTRO PAULISTA

DA ÁREA DE ESTUDOS

DO ESPIRITISMO
Com o objetivo de apresentar e trocar experiências

sobre os estudos sistematizados da Doutrina, o
encontro será realizado, simultaneamente, em 6 cida-
des do Estado de São Paulo, favorecendo a participa-
ção, sem a necessidade de grandes deslocamentos. Em
nossa região, a sede mais próxima é Bebedouro. Ins-
creva-se! Participe!
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UM POUCO DE HISTÓRIA
- A USE Intermunicipal de Ri-
beirão Preto foi instalada no
dia 27 de julho de 1947, logo
após a fundação da USE São
Paulo (05/06/1947). Passou
pelas denominações marca-
das pelas alterações dos esta-
tutos, como todos os órgãos
de unif icação do estado:
União Municipal Espírita
(UME), União Intermunicipal
Espírita (UNIME), até chegar à
nominação atual. A instituição
antecede, no entanto, o início
oficial do trabalho de unifica-
ção, pois, em 22 de setembro
de 1945, os espíritas ribeirão-
pretanos começaram a tarefa
de aproximação e união das
entidades espíritas, com o
apoio de oito casas espíritas,
criando a Confraternização
Espírita de Ribeirão Preto, ide-
alizada por Jaime Monteiro de
Barros, Theodoro José Papa e
Salvador Trovato, que partici-
param do congresso que ori-
ginou a USE em São Paulo,
bem como da primeira dire-
toria executiva do órgão local
em Ribeirão Preto.

Localização - Atualmente
a USE Intermunicipal de Ribei-
rão Preto possui 70 entidades
unidas, abrangendo, além da
sede, as cidades de Brodowski,
Cajuru, Cravinhos, Dumont,
Guatapará, Jardinópolis, Luís
Antônio, Pontal, Pradópolis,
Santa Cruz da Esperança, San-
ta Rita do Passa Quatro, Santa
Rosa de Viterbo, São Simão,
Serra Azul, Serrana e Sertão-
zinho, na área nordeste do es-
tado. Ribeirão Preto é também
sede da USE Regional de Ri-
beirão Preto, composta pela
união das USEs Intermunici-
pais de Araraquara, Barretos,
Bebedouro, Jaboticabal, Ribei-
rão Preto, São Carlos, São Jo-
aquim da Barra e a USE Muni-
cipal de Matão. Estão unidas
à USE, em contexto regional,
240 casas espíritas, constitu-
indo uma das regiões do es-
tado e do país com maior nú-
mero de espíritas e institui-
ções.

Os setenta anos da USE Intermunicipal
de Ribeirão Preto

Ações da USE Intermuni-
cipal de Ribeirão Preto - •
Programa de rádio Verdade e
Luz, aos domingos, das 7 às 8
horas, CMN, 750 AM, com es-
tudos, notícias, comentários
sobre as atividades espíritas;
• Jornal mensal “Verdade e
Luz”, completando em 2017,
31 anos; composto por 12 pá-
ginas, com artigos, notícias,
reportagens, acompanha-
mento do movimento; • Livra-
ria Espírita Verdade e Luz, lo-
calizada na Praça Carlos Go-
mes, centro de Ribeirão Pre-
to, fundada em 1959 pelo Sa-
natório Espírita Vicente de
Paulo, gerida por vários anos
por Sebastião Martins de
Moura, passou ser administra-
da pela USE RP em 1988;  fun-
ciona em horário comercial,
proporcionando além da faci-
lidade para a aquisição de li-
vros e produtos de divulgação
do Espiritismo, um ponto de
encontro para a família espí-
rita da cidade e região;• Apoio
ao programa de TV Visão Es-
pírita, semanal, com 30 minu-
tos de duração, há três anos
no ar no Canal 9, TV Ribeirão,
como parceira da Sociedade
Espírita Allan Kardec; • Reuni-
ões mensais da Comissão Exe-
cutiva e Conselho Deliberati-
vo, com mais de 800 atas re-
gistradas; • Visitas às casas es-
píritas pelo quadro de expo-
sitores, oferecendo mensal-
mente 50 palestras doutriná-
rias, totalizando 600 durante
o ano, com presença estima-
da de 34.000 pessoas; • Efeti-
va programação para registro
de efemérides, conferências,
seminários, encontros de uni-
ficação ordinariamente duran-
te o ano, apoiando e receben-
do o apoio do órgão regional
e da USE estadual.

Atividades das casas uni-
das atualmente – Enumera-
mos os seguintes serviços na
área de promoção e assistên-
cia social: • 18 casas possuem
o trabalho da Caravana da Fra-
ternidade Auta de Souza e ou
dispensários; • 8 casas fazem

balho desenvolvido de manei-
ra experimental, aprovado na
área de Ribeirão Preto, apoia-
do e implantado pela USE em
outras regiões do estado, ten-
do nos dias atuais ampla acei-
tação e prática, incentivado
por assessorias regionais, den-
tro da Área de Estudo.

Centro Espírita Centená-
rio - O Centro Espírita Deus e
Caridade, de Sertãozinho, é a
única entidade centenária da
região. Outras se aproximam
dos cem anos, registramos:
(1922) União Espírita de Ribei-
rão Preto; (1926) Unificação
Kardecista; (1926) Centro Es-
pírita Amor e Caridade Jesus
e Maria; (1929) Sociedade Es-
pirita Benedito Rosa de Jesus;
(1929) Sociedade Espirita Dr.
Bezerra de Menezes, de Jardi-
nópolis; (1930) Centro Espiri-
ta Batuíra; (1932) Sociedade
Espírita União e Caridade;
(1935) Sociedade Espirita Pe-
queninos de Jesus; (1936)
Centro Espirita Amor e Cari-
dade; todas ainda em plena
atividade.

Feira do Livro Espírita -
Uma das pioneiras do Brasil.
Em 2017, será realizada 44ª.
edição, chegando a aproxima-
damente 530.000 livros vendi-
dos, com ênfase aos livros da
Codif icação Espírita, que
representam 25% das vendas.
A feira é realizada em praça
pública central, com espaço
infantil, eventos e estudos es-
píritas, presença de autorida-
des constituídas e grande pú-
blico. Faz parte do calendário
turístico cultural da cidade.

Além de Ribeirão Preto,
dentro da área são realizadas
feiras nas cidades de Cajuru,
Jardinópolis, Luiz Antônio,
Pontal, Santa Rosa do Viterbo,
Serrana e Sertãozinho.

No segmento de feiras,
também é realizada em Ribei-
rão Preto a Feira Amor. Em
2017, será realizada a 15ª edi-
ção. É uma feira beneficente
espírita, organizada pelas ins-
tituições espíritas, cerca de
vinte, que mantêm atividades
sociais filantrópicas.

Gestão administrativa -
Além da comissão executiva,
composta nesta gestão por
Mário Gonçalves Filho, José
Antônio Luiz Balieiro, Luís An-
tônio Pacciulio, Ana Maria de
Souza, Abraão Cleto, Adilson
dos Santos, Ivanir Fernandes
Passos, Antônio Malvéstio,
André Zolla e Mauricio Carre-
nho, a USE mantém departa-
mentos e assessorias respon-

sáveis pelo desenvolvimento
dos seus trabalhos e orienta-
ção às casas, através de en-
contros, reuniões, cursos e
seminários. Já exerceram a
presidência os companheiros:
Jaime Monteiro de Barros,
Abel dos Santos, José Antô-
nio Luiz Balieiro, José Argemi-
ro da Silveira, Carlos Alberto
Corrêa Fonseca e Mário Gon-
çalves Filho.

Em vários cargos, compe-
tências e apoio, passaram pela
USE de Ribeirão Preto traba-
lhadores de escol como: José
de Almeida Rezende, Leda Re-
zende Ebner, José Luiz Lucia-
no, Antônio Moreira Sobrinho,
Américo Orlandi, João Antô-
nio Praxedes, Geraldo Lourival
da Silva, Geraldo Balieiro, Es-
tephania Servidone Carneiro,
José Delibo, Luiz Roberto Mar-
condes de Oliveira, Ulisses de
Souza Carvalho, Adelino Tam-
burus, Guilherme Cremonez,
Antônio Barbosa, Mário Agui-
ar, entre muitos outros, todos
já no plano espiritual.

Ribeirão-pretanos na
USE estadual - A USE Ribei-
rão Preto, ao longo dos 70
anos da USE estadual, esteve
sempre presente nas páginas
de sua história, desde o con-
gresso de fundação, às parti-
cipações nas reuniões do Con-
selho Deliberativo Estadual e
eventos de caráter nacional
orientados pela Federação Es-
pírita Brasileira. Assim, o Pro-
fessor Jaime Monteiro de Bar-
ros foi presença marcante nos
seus conselhos, e foram res-
ponsáveis, ao passar dos anos,
por áreas de trabalho: João
Paulo Patrocínio, diretor do
Departamento de Mocidade;
Aldo Aguilar Bianco, diretor do
Departamento do Livro; Ana
Maria Moro, diretora do De-
partamento de Mocidade;
Merhy Seba, diretor de áreas
de Comunicação e Relações
Públicas; José Antônio Luiz Ba-
lieiro, presidente e/ou vice-
presidente em seis gestões;
Carlos Alberto Corrêa Fonse-
ca, assessor da área Contábil
e Administrativa; Adalgiza
Campos Balieiro, assessora da
área de Educação e Família;
Pascoal Antônio Bovino, secre-
tário geral; Mário Gonçalves
Filho, diretor do ESDE e Área
de Estudo.

Está é a USE de Ribeirão
Preto, 70 anos, sempre a ser-
viço do trabalho de unifica-
ção.

José Antônio Luiz Balieiro

o atendimento às crianças
através de creches ou ensino
infantil; • 2 núcleos de atendi-
mento ao idoso; • 1 núcleo de
atendimento pedagógico
complementar; • 1 centro de
atendimento CAPS e de Mo-
radias Assistidas (Saúde Men-
tal).

Congressos, Confraterni-
zações e Concentrações -
Foram iniciados em Ribeirão
Preto, sob os auspícios da USE:
Campanha da Fraternidade
Auta de Souza* (1957), Con-
centração de Mocidades Espí-
ritas do Nordeste (hoje Nor-
te) do Estado de São Paulo –
COMENESP* – (1964), Con-
centração de Mocidades e Ju-
ventudes Espíritas do Estado
de São Paulo – COMJESP*–
(1967), Confraternização Regi-
onal Espírita da Família – Con-
respi* – (1986), sendo que di-
versas edições* foram organi-
zadas e realizadas pelo movi-
mento espírita de Ribeirão
Preto, ainda neste segmento,
destacamos que o 8º Con-
gresso Estadual de Espiritismo
foi realizado em Ribeirão Peto,
no ano de 1992, reiniciando
esta atividade que estava pa-
ralisada, dando ao evento um
novo foco, o atendimento à
casa espírita, oportunizando
sequência nos congressos se-
guintes até os dias atuais.

Publicações e contribui-
ções ao movimento espírita
- Foram editados sob a res-
ponsabilidade da USE Ribeirão
Preto: os anais do 8º Congres-
so Estadual de Espiritismo; o
livro de Leda Marques Biguet-
ti, originado em grupo de es-
tudo, “Allan Kardec em Verda-
de e Luz”; o livro “Por um
Mundo Melhor”, psicografia
de Regina Tamburús Burim, do
Espírito Jaime Monteiro de
Barros; o livro “Luzes do Evan-
gelho”, de José Argemiro da
Silveira; duas edições especi-
ais da Revista “Verdade e Luz”,
a primeira no bicentenário de
Allan Kardec, em quatro idio-
mas, distribuída no Congres-
so Espírita de Paris, e a segun-
da para o lançamento da
“Campanha do Evangelho no
Lar e no Coração”, criada por
Merhy Seba no ambiente da
USE de Ribeirão Preto.

Evangelho no Lar e No
coração - Campanha criada e
lançada em Ribeirão Preto,
com aprovação na sequência
pela USE e o Conselho Fede-
rativo Nacional da FEB.

Revitalização e implanta-
ção do ESDE no Estado - Tra-


